
  

    

  

  

        

O ACTOR TABORDA 
Gravura do sr. Caetano Alberto 
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CHRONICA OCCIDENTAL 
Publicou-se ha dias em Paris um livro de H- 

gues Roux. mttulado Nota sobre a Norurga, à quê 
fi uma grande deruatdade este fanavánio or A 6 dela Nrteratura noruendesa; Que Dltiaa mente dêu nfum certo numero de espiritos fran- 
Coies. atacados de exotismo,” paisio'iteraria a 
que um nitico ilustre da França deu o nome d pe ri pari qu comes go a chega à 

tuga, um pouco tarde, como costumam sempre 
cê chegar. Os figurinos parisienses. A respeito Massa mania que tem certas pessoas, 
que por de Uarem ars de muto enendedoras gostam munto daquilo que não percebem, e quan 
o meros entendam mai aplaudem; usá acedo- 
cia parisieme cheia de pllosopiia. Huma casa muito burgueza, mis toda embebi- 
da da chamada arte novo, Havia quasi todas as noites uma especie de cenabulo ltrario, em que e exaltava com enthusiasmo delirante a irerato- 
Ta noruegueza e se dava cargas a fundo na pobre literatura franceza amiga e enódermas E edi noite parece um Conviva que dise sax 

Foi um delirio na assembleia, todos o cercaram, 
todos lhe supplicaram que lesse algumas possas é algumos secnas de várias peças norueguezas, 
mo téxto original 
O Teliz mortal que sabia norueguez, lou nessa Jingua, varios trechos que lhe apresentaram e que. 

foram ouvidos em extss pelo Auditorio, qe não percebia uma palavra sequer de noruegues, o que dão obtou (que chats tudo aquilo estraor- 
inario, sublime, e lhe fizesse uma ovação co 
a ç É 

“rminada a leitora a dona da casa pedia, quasi de mãos postas no leitor que lhe estrevesst no 
áeu alburh duas inha do testo dá poesia que acabára de recitar e à traduceão dessas inha. 

O rapaz accedeu gentilmente ao pedido é es- ereveu no album dias linhas do 16%, norus: 
quer 

  

  

  

  

  

  

Id uy te a nr at rue ed so tina ava e ialcem reséra ve soipnto 
E por baixo escreveu a traducção: 
“A consciencia humana sóbe das trévas; é o 

astro ainda molhado pelas ondas do mar que se ergues 
Este pensamento foi aplaudido freneticamen-. 

te, repetido por todos com um respeito religioso 
& sonsiderado como sublime, maravilhoso, quasi 
sobre natural. 
“Cada um dos convivas, com afan, com fervor 
como se se tratasse d'uma reliquia milagrosa, co- 
plou & seu turno o famoso pensamento, em no: 
Tueguez, nessa lingua que, viziam clls, repetin-. do as palavras sem às entenderem, diz tio na 
em tão poucas palavras, e tantas coisas mais dei- 
xa ainda adivinhar, é à goirie acabou. 

No dia immedisto um dos convidados apresen- 
tou no eenteuo vm verdadeiro noruegues, um 
patrício do proprio Ibsen, em carne e 050. A dona da casa foi logo mostrar-lhe, como um 
thesouro precioso, os dois versos em norueguez, 
que tinha no seu album, 

O homem andou para traz e para deante e não 
foi capaz de traduzir 6s versos. 

E muito vermelho, muito compromettido, de- 
clarou que aquillo não era norueguez! 

Espanto e assoinbro geral 
Não é norueguez? perguntou a dona da Casa. 

quasi fulminada. Então o que é? 
—É iroça! respondeu o norueguez, continuando. 

a examinar o manuscripo, é frances às avessas, de 
traz para diante, 

E indignados os enthusiastas do famoso pensa- 
mento genial, lendo de traz pará deante o texto 
que tanto os fizera delirar, leram: «Celui qui met 
um frein à la fureur des fis sai aussi des mechauts 
arréter les complotss! Um verso de Racine que ser» 
Vira do trocista para fazer a sua fumisterio! 

  

  

  

  

Ao mesmo tempo que a mania da literatura. 
noruegueza é assim ridicularisada em anedoctas, 
por outro lado é atacada a serio e com talento, 
Bom vehemencia e com bom senso, em plena Aca- 

  

   

  

demia. Franceza por um dos primeiros auctores dremavicos da” França contenporanca, Eduardo Piero o fam àyetor do Monde sá on vem me do Tg ingrat e dos Cabotins “Puileron, falando ácerca de Labiche, o grande auetor comico, e depois de contar algumas ane dotas curiosas da mocidade do auetor do sr. Per. richon, do Dont di e dir, do Chapeu de palha dIta- li, depois de fazer o elogio, a apothcose da sua enorme obra theatral,releri-te às novas escolas iheatraes, aos amaticós do exotiamo e vibra lhes golpes fundos. “Hoje em França, disse ele, um auctor já não se mreve q se franc Está fóra da moda, é quasi ridículo, Ào mesmo tempo que o respeito pelas 
nossas. glorias se perde, perde-se tambem o sen- 
fimento dos nossos valores nativos. Despresamos Os mossos compateotas, não admiramos senão os altrangeiros. É no estrangeiro que nós vamos pro- Curar os nossos mestres, Mau signall À anarehia ana rerteno, A monta litcratura é à nossa arte fi"icem os seus «Som patria», Estamos à desna- turalicar nos por gosto. “Seja como [or até hoje. graças a Deus! o nos- so pair recusa-se a reconhecer à utilidade publi Ga Meisa sociedade franceza de aeclimatação es. irangeira: não pode admitir que o bom senso, nem mesmo 40 senso commum, sejam sediços, Tvigur. jeus: continua a querer! comprehender aquilo que o querem fazer admirar, a não se em. Albina de) saber porque, Ro vinho trio das cepas exoticas, continua à preferir o vinho puro dae Suas vinhas. Gostava do seu Labiche é Gon- 
tinta a gostar “Labishe não analysave estados dialma desco- nhecidos em paginas Incomprehen-iveis, Não des. 
Simolava sob à solenidade ambiciosa da expres- 
São, a banalidade do assumpro é à infantlidado jabêiosa da anays, Não procurava seas para as suas palavras; procurava apenas palavras Para 
às “Suas! ideias O que se chama hoje emphatica- 
mente a linguagem era a menor das suas preoe. 
Cpçõt: Ho sta peças eram mais falas do e dscripras, mas ao menos, quando most 
mera Magica, à sua lanterna vinha luz, não es 
tava ds escuras. “Não tinha essa mania de parecer forte, que nos atacou desde que somos fracos. “Não nos servia ses hocudos de vida, sem liga. 
ão, dem login, tem componção, sem inerente, à pretexto de que à nossa existência não passa “lima serio de asasos inconerentes, o que é falso em theoris, mas infinitamente mais commodo. na ratca, para o auctor. Não era azedo, nem melan- dólisoem nebuloso. À aja obxevação era sa Cia, à sua execução nítida, à aua sátyra alegre. Não tinha alma scandimava hem holandeza, nba à alma franceza. É é por isso que 0s irancezes 
gostam d'elet 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

Em soa, hovve um grande acontecimento 
de Tabor, no theatro de D. Maria reprenentan- do o Medico à, Força, uma das mais brilhantes & gloriosas crenções artistas do glorioso e brilhan- fe reportorio de Taborda, o grande artista por- toguê que oecupa, logar prdeminênto entes 05 málores arístas o nosso theatro contempora- 

Ô nosso estado de saude, não nos permíio as- ais à essa premure que foi uma icaa grandio- a, Como raras de tem feito no nosso theato, uma oração consunte à Taborda, desde a entrada em Seeria até ao final da peca, final em que todos os ardistas de mais. alta! categoria do, thentro de D. Maria tomaram parte, em papeis de comparsas, em homenagem au grand Maborda, para quem Ea noite foi uma verdadeira upotheõss Foi uma festa verdadeiramente excepcional ao talento colloual de Taborda e á sua primorósa ro, é esta festa, essns OvaçÕes tecmse repetido nas noites seguintes do Medico d Força. que con- ta as enchentes pelas suas representações. No fim do espectaculo, na primeira noite, o pu- 
bico esperou Taborda à porta do-heatro  icom- panhouio em masa, atá ao Elevador da Gloria, oplandindo O, aeiamando  enthusastcamente, Fúidosamente Toda à gente sabe 0 desempenho verdadeira mente extfáordinario que Taborda: dá ao papel de Sgnarelo, um trabalho de mestre consumado, e igura cómo modelo de tolento, de correcção, Psrte'e de naturalidade, entre as mai gloriosas reações theatraos a arte dramatica portugueza é que 56 por si baxa para immortalisãr um der Occinesas em homenagem a Taborda e par registar aqui o seu extraordinário e merecidissi 

  

  

  

      

  

  

mo successo, publica hoje o retrato do grande ar- 
tista. 
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Gervasio Lobato. 

O ACTOR TABORDA 
'A biographia do Taborda ! Um assumpto para. 

um grosso Volume, que nós temos que accomodar 
n'um pequeno artito, num unico artigo poisnem. 
Sequer nos é dado escrever-lhe por baixo conti- 
nua, pois O numero que vem é o nosso numero do 
Natal e 0 ultimo do presente volume | 

O que vale é que não necessitamos de escrever 
longos periodos apreciando o artista, explicando 
quem elle é, fazendo o seu elogio, esboçando a 
ava apotheose. porque muito melhor que o faria. 
à nossa rhetorica o faz o nome d'elle, a populari- 
dade que em Portugal, ra e Hespanha tem o 
nome ilusre desse grande arista portugues, au- 
reolado pela gloria que recomenda o nome glo- 
Tioso daquele que é unanimemente considerado 
por todos que O tem visto representar uma vez 
Sequer, o mestre dos mestres, o primeiro actor 
de Portugal. 

E esta classificação de primeiro entre os pris 
meiros, é indiscutível e indiscutida, de ha muito 
que liva concedeu o publico, a crítica e até os 
Seus proprios collegas, os officiaes do seu officio, 
os artistas mais lustres que são honra e gloria da 
scena portugueza, como ainda ha noites publica- 
mente, expontantamente, brilhantemente o de- 
monstraram com a apotheose que lhe fizeram no 
Theatro de D. Maria, quando Taborda ali apparé 
ceu fazendo uma das suas creações geniaes o Me. 
dico á Força. 

E porque o nome de Taborda diz só por si tu- 
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do o que do grande artsta ha a pensar, porque es crer es nome E o mesmo que rare rândo talento, suprema arte, genial. intuição, Fexcedive naturalidade, “pastamos” sem maré exordio à simples é rapida historia da sua longa à gloriosa carreira artistica, 
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     o Motta, o dono da typographia eim que trabalhava o Taborda foi atacado pela mania 
inearral é fez-se empresario do Theatro do Gym: so, e ofereceu uma escriprra de rojacoo réis 
mensães ao seu aprendiz, que vira representaral- 
Sumas vezes. no theatrô “imire, Taborda ficou louco de alegria, era à gloria, a realisação do seu sonho dourado, O ser actor & 40 mesmo tem era à riqueza porque o Motta ao passo que lhe, 

va 108000 réis como empresario, mantilha lhe 
as seus dão réis de typograçho. E foi o que valeu ão Taborda o terem lhe mantido o seu salario de 
typographo, porque. os tes 1ojpooo réis mensaes 

e actor nunca Os viu. ç A “escriprara assignou se na quinta feira d! 

  

  

  

  

doenças e 1848 é Taborda debutou no dia 13de ess Vo (4 actas cr eneuinca vênia a np do ad a aaa de (Cesar Periital Luta und prorodos de gos Elicnáção e Conta rat Ha Neo pote onto op do (Ea de aaa do do aa da O ta caes de mea tio, lo dera E IR metes de seplorao indi o ussara do Ga Tao fecho leme Mora qudbRa Tao o constata Ver sequer ssa o seu 
tar-se em fazer cartazes! o 
gun arg a Compana aida apa raid GpUÃO a ao RS ao 

nasio, O Braz Martins, 0 Pereira; o velho Moniz, a bd o Ri O Vatss É o PaBoN a Rota no dad êelabio o OL Au ongs aaa de Rito DO e a terão om iene GUS à anta da doi ea eta doa ana a IPO aaa, Ne cd a aorta mec im afago im longo ops qu eo 

Didi púdios fere ão focos fanito Resp STA logic os o qu aaa aa a and qu an ED so a Corno des à ici o pobre Marais 
ge e rc e a ER o GER sobre Ancisdo o Caciahae rapidaiianto ari rio CRU do grana ara A conquto ta  dlgãrproêminnto em droito dos oi grandes aço en en escores a RG primei para qua Fabopda poi E de a CER di srt, co e TS cume na sa ese pe ieralDo dera ada ao aa dra Fen, triumphos. À sua boa estrela, eim vez de 68 ar dito dé, : 

o cha em vê, o Mendes Lao Palo 
Vêl do “Taborda, 0 conde de Farrobo, que se sil ol unem doa aid oo Corsa na papa io ona a qa po 
cisco Xavier da Silva, o auctor dar Velhice enamo- morada, deuho. 0. pápei de Simpldo Paises lapa quero nona a 
Prdncita ata eia o papado inguedai ais a pais a Er amis e ato Em 14 de JUNO o LEO PAD Ea, coma aos ac na migra acervos dedicada do Code a amil: E SS E uma” fla jo, rieimano rh “o “Tao Dodi salgado CRT 
teve, cheio de Saudade, de “e separdo da fla sda e pa pa aa q dica Só le vaga mas o treat do Gy Read CO Dama R iara radicalmente e EPRGU D, Persanio as oaicava mono e ET arde e RS Gin Dari colç da Pari fico Coach atas codes aborda na já rá a são ie a Gba Contar fes 
que O augusto soberano tanto Se interessava Fer aspas oração o doi aaa Pando farois ie dafia a o aUTA o cem dedo dee obg e oe mania ado ao aaa Doo ar a caicto aco ãS Cm am RE o die Paloá do denis fu cure ido Gana Pq Uia coma ma qa cerrada da tam Sam ia a CR RR e pap E Conteied ds frades oval Recaaa a En E et ES a a aatado à ma aa Doo No Di Ra aaGGÃA Que aa do ora ava a io qria fls a ordas ot E cine ia fo ea ca q 
se desmanchoi E Taboo começou enão a ua asus tur. E O pad peer É Poco quan todas as cidndes é vilas dd paio, fas co dona pato Et io nda ra 

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
   

  

  

  

  

  

  

  

  

   
   

   

toda a parte ganhando muito dinheiro com espe Gtaculos quai. que exclusivamente: consttidos Delas suas! scenas Comicas e cançonetas Os comissários regios do governo, que sue. Amente administearam o thentro UM D, Mac o D. Pedro Pinto do Rio, o D. Antonio da ta, O Francisco Palha, iniiram muito todos ciles Com Taborda para que elle se eseriprurasse o berro morna ias aborda Fecisonse nem re, porque. não queria deixar o seu Ciymnasio, "Em 1805 ELRe! D. Luiz convidou Tuborda à ir'a Maíra dar um espectaculo no dia da dire buição de. premios, àos alumnos da escóla dos fc lhos dos soldados. Depeis do capectacuio El-Rei D Luiz convidou Taborda à ceiar à. sua mesa esteve. conversando “muito tempo com elle € ão, derpelirse, pôrdhe do peito: o habito. de So Thiago. Quando! em 1869 se inaugurou o thentro da “Trindade, Taborda por convite de Francisco Pas 
ha escripturou-se no novo theatro, debutando no. Procopio Bata, imitação de Paulo Midost do dir. Che e eve Um Shore subteco tamo Ta orda como à pesarque era magistralmente des nhada pela Delphina, Rosa” Damasceno, Quei: Fog, Leon elidoro a Em 57 de maio de 1874 Taborda parti para o Braz com o photographo Henrique Nunis. em tournee artistica que durou 3 meneb Taborda far xa seenas comicas e Henrique Nunes expanha pa- noramas photographicos. 

Fizeram Jos dois furta colheita de aplausos é de libras. Taborda eve um successo colosan, foi acelamado vivamente no fio, na Bahia e em bers nambuco é trouxe para Lisboa um bom pecul porte do qual, 2 contos de réis perdeu tatalme té com à quebra do Credito industrial onde tivera a má sorte de os depositar De volta a Lisboa es. teve dois ânmos sem se escriprurar, representando apenas ém Bencficios de collegas e em rectas de Caridade, Em 1973 tendo Xavier de Almeida um excel- lente e honrado rapaz que ha amos faleceu, to- mado a emprera do. Gymnasio, Taborda ser Ptarouese no theatro onde se estredra e que era O teatro da sua predileeção, e ahi trabalhou muito com grande exito, fes extellentes creações Some o Afilhado de Pompipnae, representou Os le: ducos uma das suas grandes glorias, as Hecordações “da mocidade que já representára nó Porto, € eútro essas peças deu à perna que escreve; estão linhas & que desde que começou à freguentar 0 theatro tevê por Taborda o vesdadeiro Ianatismo que spira o grande talento e a estima que inspira sem: pre um grande caracter, à honra de ser'o proto- Bonita da sua primeira peça original, uma Come. dia em 3 actos, Debaixo da Mascara, representada em abril de 1873, em benefício de Maria Adelaide, ar esta desdiloia actriz e pela Emilia dos Anjos, Eiáoro, João Rosa, Augusto Rosa e Carlos diAIE meida. Em 1876, Taporda adoeceu gravemente com vma predmonia; esteve. um tempo. reurado do Gympasio, foi convalescer. para a provincia depois andou em digressão arúsica por Portu 
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Em 186 voltou para o Gymnásio de que eram então emprezarios Poll, Leopoldo, Maria das Do- Fes Emis dos Anjos E À primeira peça em que reapparêceu fo Os samentos de conceniencia do Rangel de Lima. No dia 23 de setembro de 1376 morre o aeto Ia doro, seu amigo intimo, reu Colega querido com ue representara dezenas de entr altos, em que às dois iram inimitaveis como : Dor um frisvos Dois candidatos, Para as eleões, Um quarto dom das Camas cre! é 0 abalo que sofreu com essa morte foi tão grande, que no dia do enterro de. Taidoro estando já vestdo no camaria do Gy násio, para. entrar em seena, a sua comoção ra tamanha, que à empresa resolveu não dar es. 
pectaculo mêsa noite para não obrigar Taborda grande violencia de representar mraquelle estado, "Em setembro de 178,0 sr, José Joaquim Pino, je “foi durante. munos. annos. emprerario do theauro de D. Maria, juntamente com o acior San tos tomou o inca do Gymúaso& Taborda en trol para a companhia, ' À Pesa de abertura foi o Poacho de Goudinet que mais agradou: Segutu-te lhe o Amigo ds Di dos que teve um prando auccesto é em que Ta Borda era iniaiavál. No anno immedinto o grande actor soffteu um crudelisimo “golpe a morte da sua estreme- ida mãe. Na noite da morte e na site do enterro, os thestros do Gyenaso é da Teindado não detam espetaculo em homenagem à protunda dor do rindo artista. 
E Em 14 d'outubro Taborda ensurdeceu. Nas pri. 

 



  
OS IMPERADORES DA RUSSIA 

O TZAR NICOLAU   A TRARINA ALEIXA FEODOROWNA.



            

dava d'uma tristeza que met. 
tia d6; não queria represen- tar mais; fait lhe um grande 
ieror estar em scena não ou. ir as deixas, ver que todos 
estavam à fallar é não ouvir pd, seta apenas so sl 
cio vago, mysterioso terrivel, qe faz à grande melancholid 
dos surdos Os collgas, os amigos co. 
Monteiro, velho amigo de Ta: borda é tim dos seus autores 
favoritos de scenas comicas & 
de “cançonetas, escreveu lhe 
um aproposio comico para à one dote benio== ren 

a do estalo “E “Taborda sempre apre 
hensivo, sempre. tristonho lá 
que por causa da surdez os dpplausos, as. ovações dei. xaisem de vir do seu encon 

  

  1881 teve ello no Gy. o um triumpho colostal om à comedia x Vis do sm. , que fez epocha e que re frésentou mais de 7o Vezes à o, Nesse anno foi a Paris con- sultar os especialistas. Voltou Som a meima surdez comque fora ma com menos dinhero Alguns amigos de Taborda, como O conselheiro Thomaz Ribeiro, dr. Moreira da Fonse- ca é Manuel Vieira d' Andrade omeáram então à rar de die alcançar à reforma, Quem 
de RR tados o projecto de lei para Essa reforma extraordinária, mas tão justa, tão bem mere: cida, para quem tanto engran- 
decêu a arte portugueia € 
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FERNANDO LESSEPS— Fuzecimo x 6 no contexte: 

tanto levantára o nosso nome artistico, foto ar. Luciano Cor dleiro, O projecto foiapprova. do quasi por unanimidade, € o deito Concedendo a rele. ma ão grande actor, depois de O anos do erviço constante « alorioso, foi assignado por ER D. Luiz em 4 de Feres reiro de 188 Depois da sua reforma o Taborda, nunca mais se quiz cxeriptrar: 86 tem, feito! as suas Scenas comicas, os seus deliciosos. entre-aetos aqui é ali em beneficios cem festas de caridade, é só fez 5 Creações novas é todas elias explendi- das. O sr. Albergaria, 0 Alber- ato Albergaria, scetia comica de Eduardo Garrido, eseripra expressamente para um bene” 
lido dos Albergues Nocturno, nó thestro de S. Carlos; o ve! térano da comedia Pulifa da Primavera, no. Gymmasio O Bruto do Mindetio, cançoneta traduzida por Acêncio Amu. 
nes,0 Zé Palonso, farça eseripta por D. Jogo da Camara, Lopes Je! Mendonça é a penha que escreve estas Linhas, para dm Denclicio da Créche Santa Eus latia, no theatro da Ra dos Condes, farça em que Tabor: 
da reprêsentou com à grande Gamtora Helena Teodorini à Sesuina, a pobre Amelia da Sil 
veira, O Valle, 0 Dias, 0 João Rosa'e o Mello; e o Fiatim de Baithazar, farça escripra e en salada para Uma unica repre. semtação no theatro de S, Car 
los, no beneficio para a Sopa Ecinemica aos operarios sem irabalho, promovida pela As: Sociação. Industrial s0b à atá Proteção de Sua Magestade A'Rainha a sr D. Amelia 

  

   

  

  

  

  

  UMA VISTA DO RIO DE JANEIRO — A Aurasntoa 
(Copia de ama photographia, 
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duma commissão de senhoras presidida pela srt Duquesa de Palmela peça em que se reuicam às primeiros actores à “actrizes comicas que ha 
fo thestror de Lisboa. si 

O reportorio de Taborda é enorme, e é dieili- mo sele free escolha das peças de maior exit, Porque são  rárissimas as peças que não. o tem tido! entrando elle, para escolher des suas notaveiscreações porque todas elias são notabils- simas, é por isso citarêmos ão acaso aquellas que nos Ocorrem, umas as mais antigas, pela tradic- gão gloriosa que tem, outras, aquelias em que temos vietoriado e que nunca erquecem Vistas uma vez representadas pelo Taborda a fico tio, Nm Be mem João Fernandes, quem Deus promte, Um beijo ao portador, A: por: 
ta dia rua, Os Homens Ricos, À senhora da Bona 
4, Os dns primos, Miguel o torneiro, Os dois mudos, O sol d'incerno, O Alho familia, O misanthropo, O mentiroso, O ducto de Moysis, que Taborda re! presentava com o Benaventano. Às recordações da muridade, O avô, A mulher do Papia, Os casamentos ricos, A medicina de Balsae, Os múridos de 60 qn: os, O dote dsiama, gl e Frame, O donhiro 

o anão, Em querra partirular depois va paz. peral, 
Os Campanologos, Quem é o pae du creança, Ditos ado, Amor Londrino, Flôr de chi. Tio Torquato, Cantor cosmopolita, Zé do capote, Bous razões, Amor pelos cabeilos. Que pena era tão luulo | Efeitos. do binho noto, Rifleades dum bailarino, Amigo. Ba 
ana, Ventura o bom vlhote, Tio Matheus, ei, etc. 

  

  

Gervasio Lobato. 
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OS IMPERADORES DA RUSSIA NICOLAU 1 
EA TZARINA ALEIXA FÉODOROWNA 

  

? proverbial o affecto que a plébe moscovita vota do Seu tzar:os russos adorvar o fliccido imperador Alexandre 1, tributando cultos suas, tão singulares virtudes & gratos d sincera dedica: gão qué manifestou sempre à favor do bem de Seus povos. Caprivava-os a moderação e a firmes Zay mediante 25 quaer O autocrata, durante o seu. próspero governo, conseguiu manter, sem quebra, à pas €, ao mesmo tempo, rodear-sé dos clemens tos de força necessario, pára não temer a guia, Engrava, aliás, & muito, nesta affição, por as. sim dizer, Bla, um tanto nu quanto de sbperat gão: o cuidado e o aprareite selo com que à Providencia protegeu, ainda nos transes de iaior perigo, à preciosa vila do tzar-= do pre do po- Vo = actoavam poderosamente na imaBimacão 48 Mugjick slavo. Allaia pois, com extriordinaria anciedade, a molidão por todo o caminho, à vêr passar O Comboio que 0 transportava, em camara ardente, desde o sou palacio de Livadia até q eau pica da Rossia, o atande que encerrava Os restos mortes do pránteado imperador: Viniam todos, á uma saudar com o ultimo adeus, seu pa e ser nhor, antes de ele ir, para todo o sempre: repous Sar, à par de seus antepassados: na crppta di eai thedral de 8. Pedro é 5. Paulo, sua munsão der: 
rage, : É omquanto o saimento, ao uso moderno, viesse “em caminho de ferro. mantigha, mas demais co cumstâncias, as rigorosas tradições da pesgmatica moscovita, Parava o comboio na cidades é por 
Voações principaes, e o ataude Gra deposto Sor Dre Puma Eça Fcament armada, conectando e em pública exposição darante algumas horas, cer 
iebrândo-e, além das fesiidades Flor, jo. os publicos e banquetes funerareos em “quo Eram disinbaidos, à fára, cerveja e variados mbne jares, —tudo isto, confotme a usança mostovia, Pago do proprio bolsinho do tra 

Chegob, no dia 19 de novembro, o saimento á capita ode foi recebido por numérosissimo cor. tejo,ng qual figaravam os funceionarios publicos todos do imperio ; militares marinha, e. e as Principaes corporações, representantes da cidade B'do paiz todo, Realsou-se à cerimonia com gran de pompa 6 Fausto usuaes, em taes casos, ma sôrte 
da Fussia. Todos! os estabelecimentos fecharam das. portas, é os predios armaram de lucto, im- 

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

Doda mudo quad es Pas pecado NãO desfilando o prestito, e Segui Pé, O Siaude, o tar o seua irmãos aaa deles bs! principes todos, tepresentamed Estrangeiros e em Caragem a impecarria com às princezas, Levou tres horas presto adesão 
Jar, até que khegou é cathedral, Depois da missa ge quim, o Cadaver ico êm Usposião pr 

  

  

Entra, porém, na ordem natural das coisas, que o faliecido monarcha, o. filho é herdeiro d'ene, apartando-se do leito de dôr, se encaminhe, aetô contingo, à subir os degraus do throno vago. De- Gorridos breves dias, o trogr do canhão vinha am- nunciar aos habitantes de 8. Petersburgo que lhes Gumpria depór os signes de dô e iniojárem-se de” gala No dia 27 de novembro, uma salva de 21 fios, disparados pela fortaleza de 8: Pedro 8. Paulô, lembrava à cidade que fá celebrar-se 6 acto nopiial de Nicolau Il, trdr-de todas as Ros- siass e da princeça Aleixa de Hesse, À's ti horas, praso. máreado para a cerimonia, formavam alas hos salões “e galerias do palacio imperial, os gnátarios todos, fardados de grande gala € às da. mas “em ricos lrajos de côrte sór dê laranja, recamados de ouro, Cgi à font d noiva à ep? rôa imperial  pendia.Jhe dos hombros manto de Brocado, forrado de ricos arminhos. O vestido de casamento, verdadeiro primôr d arte, fôra tod invrado pes delicadas mãos das damas de honóe Tam por caudararios da princera quatro ofciaes pós do pago. Uma tlv de a tiros annunciava a parda do cortejo. Rompiam a marcha, 4 frente do prestito, os (os fanéionaios depois im perare luva com. panhando a noiva, é logo atraz, 0 novo tzar; o m Disiro da imperil casa e generaes ajudantes do Soberano; o rei da Dinamares, avô materto do “rar Nicolau + 0 rei e a rainha da Grecia; o gram. duque de Hésse, cunhado do tur; o duque e a duqueza de Cobra o principe de Gales o prin- cipa da Ruménia; 0 principe Waldemar € o pein- cipa Jorge da Grecia o duque de Yorks o principe Henrique da Prussias princera Maria « principe Guilherme, de Baden; princera Eugenia da Olden- burg: duques Jorge & Miguel de Mecidembura” Sirélitas princeza elena e principe Alberto de Sá. xonia é Oltenburg 
Em Seguimento à estes fam os principes e da- mas da côr; princesas estrangeiras: senadores é segretarios de estado, Os representantes diploma ticos fados com Voa esposa & o Conslho de &s- tado, fôram directamente para a egreja, acompa- nhados do mestra das cesmonias. E À porta da baslica cathedral,  pope meirogo- Jiano de 8, Petersburgo, rodeado pelo Santo 8 nodo é com acompanhamento do lelero da côr esperava. 05 noivos. Estes vieram oscupar seus Jugares no riquissimo throno, armado do meio da nave central do. templo, é dali assistiram sos oficios, divinos. As “alianças apresentadas em Salvas de prata, aos nubentes, pelos areyprestes da côrte, forum: pelo capeli£o enfiadas nos dedos de ambos. Segunu-se a benção nupial; as preces, & o desfilar do cortejo a felicitar os noivos. Ter minou o ceremonial solemne. Te Deum, é uma salva de 300 tiros, da artilheria da fortaleza, az múnciava 20 povo russiano o enlace matrimonial do tãar, imperador orthodoxo, o autocrara Nicolau Alesandresitch, com sua. eiposa. orthodoxa, à tearina Aleixa Réodorowna Os fioivos. foram depois nos cóches de gala al para E egrja de Kazan, onde se cantos um ico. To Deum em acção de praças pelo enlace; &, da egreja, finalmente, dirigram-se para 0 palacia Anitehinof, onde os esperava a imperatriz uva, & onde se repetiu de novo o cerimonial de home: nagens e comprimentos & egrejas de, Petersburg celebraram todas oficios divã de gráças pelo casamen- 
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do go tar 
icolau 1] não apresenta, como seu pae, 1 gantada estatura, e constituição herculea, Não st 

aos Romanoff: herdou da mãe compleição deli 
da e nervosa. A” muita instrucção é amor ao 
tudo, junta, dizem, extrema bondade de caracter: à qual, todavia. não exclue vontade firme. Sab querer! isso herdou dos Romaroif;, &, logo que à 
Sumiu as redeas do poder, manifestou provas da Sua muita authoridade, Zoloso é solicito pelo fu- 
turo bem estar do seu herdeiro, collocou lhe O 
pa ao lado esposa extremosa é digna, capaz de 
o auxiliar nos dificeis transes, inherents ao pe- sadissimo, quanto penoso encargo de presidir Ros destinos de tão vasto Império, cuja politica influe poderosamente no andamento dos negocios eu Fopeus. 
Com anciosa espectativa aguardavam as nações 

   
   

     

  

Os primeiros netos «o seu reivado Propenso às ideias Tiberaes, grande admirador do movimento inteliecuual da França, peiz cujas manifestações artísticas lhe inspiram enthusiásmo, esperavam to- dos vêlo inclinar-se no sentido do progresso; e, como 56 a paz pode trazer à Russia progresso & à prosperidade, anticipavam vêlo caminhar no trilho do imperador seu pas; de fcto os primei. Fos passosdo seu governo parecem não querer des. mentir à geral espectaniva À presença do principe de Gales na córte rus- siana; à sua constante é aesidon permanencia ao jado “do tzar Nicolau, durante os periodos do ri- Feroj anojamento, asompanhando o fereo. do 
inado imperador, desde Livadia até S. Petersbur- + 

Roe assumindo constantemente logar de honra, durante à funebre ceremonia, significam, decerto, alguma coisa. mais do que urna aproximação ent tre a Grã Bretanha e d imperio moscovitã, Em coincidencia com tão importantes actos, operar va-se um reviramento na publica opinião da In: gláterea em favor da sua inveterada inimiga drso o icopardo ansolhendo (e vez? s vob 
fizem festas Um ao outro, « à França applaude, postando e contento o sthfota, Esto, dias iançados as bases para uma alhança anglo-russa, é Simelhante media política seria o prolonga mento da paz: = contrabalançando a trplice al- Vança, garantíria sem duvida alguma, á Europa, O equilibrio político, por uns tempos. À darmos fé às antecipações do jornalismo, es- ta projectada segunda eição da ope aliduça tem por base assegurar os interesses as tres graie des nações coligadas, relativamente à territórios da China Exerceriam elias em commum protetorado so- bre parte consideravel do Imperio do Meio, que ão escalavrado fica depois das ruidosas vciorias dos japonezes; protegendo, cada qual, o quinh que melhor conviise a ses interesses 6, do mese To tempo, trvensndo uma reprza d inpuliva Corrente das pretenções de conquista que alguns 
vem já attribuindo ao Japão, a E Está annunciadas para 4 proxima pri uma vista do rar e de traria loga iractam de preparar-le condigna recepção; é à visita sem duvido, destinada à estrear entre as duas poderosas najões, os laços da recente ami 

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

       

FERNANDO DE LESSEPS 
Nerihum homem, pormaisheroe esublimado que se nos apresene, Jgou no mando obra tão valida eia pra à cedia anna 1 Nenhuma: nusto- póde presto melhor do que a 

onda oo dah Foo para ci “Quando Varco da Catia Conrornói a Africa, cos berto de perigos do desconhecido ral diria 'elo e à sua eriora (ão Brlianto, nos seu regutas os ari Encuade asi io E ARO disseste após ou cruciais perigos heroictmen- do oriidos e por dido fem e apa don como Se não admiaria o grande ali. an E gua modificação nó caminho tão myilericso an abçoto paia os patas e eco AUS fetal um 5 homem, Fran de ns grande frâncez que a cova agora recebeu, coberto: de anos e abandonado dês louros qué CEE O cs ER do liga, ha sua genial 0brae- O comal do Bus Nisceu Fernando de Lenseps em Varais, a 19 dê Horembro dé 805 (Aee eia a podre dd dido, à legação de Lisvoa, Depois fo congulem Tupis e, Seguitamente, vice conval no Cairo consulta Alexandria no anão de 1833: Em 1834 foi mombndo cavaleiro da leião de onça E 1838 vemos que era consl na Hollanda, em Rotordá DO dirá iaediat a coração aba auê Tá, primeiro em Malaga e depois em Barcelona. Fói'nesta osensião que Lets foi elevado ão grande ofcialsto de Legiao delHon- 
Em 1845, 10 de abri, em seguida á proclama- ão a segunda republica, foi Lessep nomeado o Ennio da ea a Ea junto à córa de D. Tete de Hespanha, oi om Outubro de 1854 que de ratidcou q tr ada en pic ro do E io Niahomaa Sua Pachá e Fernando: Lestepes pura abertaca do istmo de Seu ; Começaram s tratalhos em 1855 o acabaraara 15 de ajosto de 1869 pola abertura solene do grande cial, E “então téve lugar a consagração quo todas os Estados, pela boceá de mil canhões, prestaram ao grande inincer. 
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O OCCIDENTE 
          

Ada sore ce 
ânces perdido os privilégios que d' sua mem o o En ea a Essa Dea 
a matuçoxd e quo à modificou E pa na e E a 
do abysmos ou ligando planaltos atraves de Jar EE E Ee A 

Lesseps, achando a solução para o problema. Dera a PE Rs pa ir 
hero, pretêndessem empanar essa grandeza, ha ppa ea ER RE Ra Pa ate Ernie 

  

  

  

      
  

  

  

RIO DE JANEIRO 

Já temos publicado varias estampas represen- 
tando a eidude do Rio de Janeiro. À que ora apre: 
Senvamos mostra mais especialmente à grande al. 
E Potrapeid , fallado Posrepetidas vezes aqui havemos falado larga- 
mente dessa cidade dalem Aulamico, ainda por ocensião da triste guerra clvl que durante mezes 
à assolou, escrevemos largas notícias subjecivas &a elis femattemos os nossos leitores que pre- 
cisarem dados mais importantes £ ce que em à ocmoia cdude está com. letamente socegada, e para isso concorreu não E6o termo da guerra civil como tambem a ele- 
ação do novo presidente da republica dr, Pru dente de Moraes, eleito em abril Veste auno. 

  

    

FRANCISCO MAGNARD. 

1e Figaro, esse periodico frances, tão conhecido 
na feurspa, perdeu no dia 20 de nóvembro o seu 
profclent director Francisco Magnard, o qual 
Gra um dos jornalistas fancezes de maior mento, 
e que suceedera na. direcção do Figaro a Ville: 

Francisco Magnard nasceu em Bruxelas, a 14 
de fevereiro de 1837, todavia provinha de familia 
rancera. Seus paeé levaram-n'o para Paris para ahi favor à sua educação ecclesiatica, mas não 
sendo essa à Sua Nocação, em ve de Sacerdote, 
tornou se funecionario público. 

Em 1865, empregou-se na administração do Fi- 
garo, que então era bi-semanal, publicando por 
êsse tempo alguns artigos que apradaram tanto ao. 
público como a Villemessant, director do perio. 
dlico, é quando este passou à ser diario, levol 
Maghard para à redacção, encarregando-o da sec- 
ção intitulada Revista da imprensa, em que deu tão Della Conta de st que em breve chegou a redactor 
em chefe, e por último a director, em 1879, ánno 
em que morreu Villemessant. 

Nas Suas mãos chegou o Fijaro á grande impor tancia que todos conhecem é que nenhum outro periodico, pelo menos francer, soube conquistar. 
Os seus artigos distinguiam-se. pela concisão é clareza do sentido, Ea um articulista pouco 

vulgar. 
“omo litterato deixa Francisco Magnard varias 

novelas, alguns cpusculos é a parte que teve na 
colaboração de uma. revista theatral que se re- 
preseaou em 1868 no Menus Plisirs 

    

    

  

  

  

  

  

*Vejam-so pag. 3e seguintes do presente volame. 

SEGREDO ANTIGO, 
Romance pelo Morgado de Fortinhães. 

(Continuado do nº antecedente) 
1 

Aguas passadas 
Enreano o somensamento do sacistão fo 

e na açdes Cor poretda da A O Hoiado, le nham vadia elspetas nunca Bu seas Aemico veio mus rdniar ca 
desespero, a sr Domingas, agora, não perdia en- sejo de expandir a sua Sputação pela Indiferen- a Rus E pd Clara ara fes Tdi ng a sia ida domesta 
com gintor Eua derêna de sanos famiares, 
Ps Cc al, em patsão, José Ela quanto ela PESia o dom saltos porcês, que la, sergphicamene es sogra Colo mono tip ee é 
desejada epilogo, prometiera uma vela de dera d Sentra dos. Remedios elle provestou que, se rss tal ofienda em caio, usada Gela cone are Es rn E por do oba o na Foro  resplândecia “o mais debordante peste quando ya o qual deslfcio Com que se raca Ea clio ia a RO a E, todavia, & mai Wanquiaifelicidade emba- ari a en a Esteio Ve Cla inda Combinado diiargur sua ligação deante de todos recenndo que a'des. Esbentas do seu segredo dês tum gp fal aTessa doce imimidude tob O mesmo tecto. Sa o code eira ae ADS E ca Bei de suliteram ae cao Cisne 
da manhã, quando 'o Elias estava para a Sé e à sç2 Bomuds Vadia na Compra do int etica Para ambos eles, aquela hora rapida e inf ciente, era. 0 ponto ixo onde O seu pensaménio, ando paes ara aquela aliculdad de communicarem esc! dedo mai O seu amor, pura plenas descip rados. no impetsoso amino de Estevam, Conta: do “assim foram sofrendo é vivendo ias de um honaiTÃo ida é neo Cor do sao dê draimemo mao Iremênt de ati lies 
mente dispunham, Estevarm, fodas as noltes, quam do soro mei nto enchia de into a 
cara ne o beaçãs de Clarinha, O ear canja: ga que luva 205 seus sonhiço Fobia doadas: E eg : 
ara doado liga alas ea Pd ua apaga do da doa papais não acaba de desttas Le púixtoi Eee, 208 25 anos, estava Nociem feto, Alto 6 forte Já o Seu sto moreno, de linhas insinuintes despontara uia Barba pujante é ne 
gra da que Ce O deixava ereta rment bigode atrevido, de goias torcida, que puta extasis nos olhos da se? Domingas => extasis de das Eai oa att Papa do far 
dota da cara de seu marido. En an pão PAi ia a lean Operando. nO seu cipino o na suas e as oi tao cena pr io antipathtco da sua vida e ninguem did o A Pdieigarro ao feat besea efactar Pelas rs cm erendinhas & comtreitas, em at Podes 'peliniras, que era ele o mesmo rapazelho fimído Pa quer ds olhos saves da ilha do José ea fe oitenta da oro da 
da covardia rm corta tranh de julho, ema: Vel para o Stu coração Ebnicaças todavia continuava, sem diferença, doeil o ubinisto, no seu papel de popilio es do PS guns asa cias eram semp derivadas a 
orago consular lisboa de bla O bica cio o aja os tule Do pasgata 6 dis Jogando bla pelos beta ins diverindo-se ni eorpanhia de cercas ma: deaças femtda pol ua for & alegro Organ sagão. meridional. Comindo, por prodencia não alas coitacaigumas Uma 1 ves fssado-sa hcomrado com lie no quinta) disse: 

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

           

    

  

   

    

— Olha lá. Tu tens tenção de ficar assim toda avida? = Assim, como? E Assim, de braços cruzados, sem fazeres na só em passéios é flganças não que hei-de cu fazer? = Tratar de vida. E” uma vergonha, até vêr um homem cheio de saude e que, graças a Deus, não É bruto, andar por ahi, sem préstimo prá ada E depois me ig, ae ab ar. te que te espeta, Com o que tens não pódes vi- ver sem trabalhar. LG eu à papelada da minha que cuidou de ti, mas isso, só daqui à amo e meio é que ta posso dar. =: É indias: Sim, quem sabe lá 0 que aqueles papeis têm 2. Taro póde ser uma rquesa, comi (com lenta, um  podeo Je esterco! Se tá és ilho do Piscido Biménta, é o dinheirame te vem dar 4s mãos bem exis; mas se não 7... Tu nunca persiste 
A, fr verdad, não, senhor, OO T Pois melhor era que pensasses, em lugar de andares. por ahi a vadiar com pessoas de pouso 

Eu 1 

  

  

  

  

  

  

  T Sim, tu. Cuidas que eu não sei em que lez 
vas a vida? Patranhas já as não cômo Ba muto tempo ; isso é bom lá, para as mulheres que te. 
lg um santinho. Que isto, é por fallar ; tu ate O que quizeres, já tens tdade p ra te saberes governar. Se digo to, é p'ra teu bem, D'aqui a âmmo é mei, se eu viver, acaba-se-me a obriga- 
gão de cuidar de ti. Por isso, meu amiguinho: O Bem ou o mal que fizeres, bem cedo o Paga 

E, com um risinho secco, deixou Estevam 
aturiido. na sombra de uma enorme nesperei Eujo tronco o José Elias rodears com um 
cada “de pinho dum sugestivo bucolismo que. elle ás vezes completava, jogando ali as darvas 
Com um escrivão seu compadre O quintal do sacristão era grande, retalhado de 
hortas sempre prosperas e bem cuidados ; e, livre. da curiosudade de 'visinhos por confinar apenas. com  planuras despovoadas de quintas, tinha 
saudavel. npparencia, de um passal de” abbadia Fica. À nespereira a cuja sombra Estevam ficara, 
assombrado, pelas palavras. duras do sacristão, 
êrguia os seus ramos longos e negros no extremo. do quintal, transpondo, com à ramagem mais ala, o muro que 0 vedava. O rapaz, abyêmado nos Seus pensamentos, risava absorto; a terra arejen- 
tá do solo, com úma vareta de vime, que ds ve- 
es, à um gesto brusco de raiva, cortâva 0 ar com axuido silve As admoestações do Elias tinham-no deixado estupeficto ;-as- suas esturdia, cujo se. 
gredo elle julkara. nunca ter subido do pequeno. 
Gireulo de amigos com quem se Astoniava, de- nunciadas assim, com uma benovola rudeza, por esse homem que elle se habituara à olhar como 
pae, davamlhe phrenesis incoherentes, em que 0 Principal. sentimento que 6 dominava, era um absurdo rancor contra à sagacidade costovilhe do Elias 

— Scrista de borra | — bramia elle, s vezes, 
condensando rraquella phrase a indignação que 
agitava, E, retalhando O arcom é vergasta, de no- vô se recôlhia ao confuso problema das suas co Bitações, 

Flávia quasi uma hora que ali estava, quando uma, aria lenta, especie de melopeia feligiosa, docêmente camada por. uma vozinha. feminina, 
lhe feria 0 ouvido. Esquecendo pesares, Estevam prestou attenção.” À voz vinha do outto lado do. 
Puro, é parecia aproximar-se, numa cadencia ar- 
rastada de ltânia. Sem reflecur bem no que fazia, Estevam pôr-se de pé na bancada de pinho que contomava a nespereira; de ab pástou à âm 
braço da arvore é desse a outro, até que, afis- tando algumas folhas, pôde descobrir no extremo. 
de um jardim, sentada na sombra, de uma enorme. úíio, à encantadora creatura cuja vozinha O des- pertara, 
Enramava uma regaçada de fôres que andara. 

colhendo. Estevam, à princípio, só pôde distir 
Euir uns cabellos, d um loiro tostado, compostos ivum penteado familia, e um busto fino, de niti= da delicadeza de curvas cingido por uma severa toilexte preta. Mas à desconhecida, erguendo-se 
de novo, deixou lhe vêr, durante alguns segundos, à deliciosa alvura do perfil, que úns olhos azues. 
iluminavam e como que diluiam numa infoita 
expressão de sonho im irveprimivel movimento de estupefacção, desiquilibron-o, exactamente no instante em que 
a adoravel ercatura passava rente ao muro que os separava. Ao ruido das tolhas, ella ergueu os olhos vagamente recciosos ; é ao. vêr aquele ho- 
mem debatendo se. entre 'os gasios da arvore, 
com o olhar fito nella, soltou um pequeno grito 

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

 



  

ass O OCIDENTE 
    

e, apanhando as saias, n'um gesto breve e cheio 
de graça, fugiu, a'uma corridinha de ave, aureo 
lada pelo oiro dos cabellos que o vento levan- 
a 

  

stevam, momentos depois, quando entrou em casa, inha um aspecto concentrado, trahindo gra- 
vês preoccupações. Respondia evasivamente És perguntas que lhe faziam 6 achando-se, por áca- 
Soy 5ó com Clara um Coredor afastado enca. 
rota de tal maneira que a rapariga bradou : om que cara tu estas hoje à imesma dos outros dias, — redarguia, 
com brutal asedume. à, tu hoje estás com à telha 

= Sim 2... = tornou a rapariga, despeitada. — 
Envão adeusinho ! Quando estiveres melhor, man. 
da dize. — Saude e bichas ! 

Esta disposição de animo do rapaz, durou ainda muitos dias, com pequends variantes, abrindo nas. 
Suas relações com Clara, um interiegno pur em que ambos aflectavam reciproca indifteren 
Estevam, agora, sabia muitos andava alheado, 1 sorto, com uma uz estranha no olhar. À's tardes, depois de jantar, descia invariavel. 
mente ao quintal, com Uma gazeta ou com um livro, é por lá ficava, debaixo da nes 
pereira, emquanto a família adopuva não huvadia aqueile local que tão grato parecia És suas meditações. Este prader de seiso- 
lar, já fôra notado pela sra Dominga: “porque. brazabum, fugirá elle, logo 
que nós chegamos ao quintal... = seis. 
mava ella, dirigindo à filha à interrogação. À Clarinha, que estava despeitada é 
arrufada, respondeu seccamente DOrat..? Aquilo é bôlha. .. 

Cruzes | nem que nós fossemos o ma- 
faro [Somo-te-cardpat” Co 

osé Elias, explicava as coisas de outro modo : E 250 rapas traz desgosto, é o que é! E. 
não é deigosto, é a múnia do avô, do Hi 
rio Pimenta, a trabalhar-Jhe na mioleira Mas mem 'a Clarinha com a sua cone. casra severa, nem o José Elas Com ass. 
apos atingiam à Verdndera rosa do phe- 
éra à velha nesperciraique todos os diat 
afitáva, com Os seus ramos, s investiga 
dim vinho, onde, certa manhã, má 

o rasto de ums cabello loiros e amacieza 
tepid dum olhar azul. im | Desde aquele dia, nunca mais a 
imagem d'essa créntura maravilhosa tinha abandonado as suas recordações: e tão 
âmplo dominio tomou, no seu coração, esse amedrontado olhar que eli lhe fan: 
dera ênts de fugi que o scu amor por lara, expulso vileniameme de Sh ap 

sê Togo, sem deixar sequer o perfu- mede ua EE 
Immediatamente fez indagações, Sabia 

que aquele jardim era proprisdade de uns Braxileiros, por ter ouvido o José Elias 
chamar-Mhês os visinhos di lá» ; e, proces dendo a imesgaçõestopographicas des riu que à casa a quem pertencia O jar- 
im, devia ser um palhcete sombrio e con. 

ventual que ele, até então vira indiferentemente 
Durante muitos das, fez rondas incessantes por 

perto do casarão ; mas a repetida infelicidade das Esculcas, começou a impaciental-o; é um dia, 
axigado de tantas emocões inuteis resolveu abam: donar aquélia campanha de amor thymerico. 
Com à desolação de este mau sucêesso, o arre- endimento de “ter sacrificado. Clara, invadiu-o 
ruscamente : olhava-a, de longe, com melanco- tias de contrieção, uma vaga supplica algum fur- 

tuito gesto -..=— Ella parecia não o comprehen. 
der; é do alto do seu desdem de mulher olfen: 
dida, o olhar que lhe lançava era cada vez mais frio é desesperançoso. 

  

      

         
  

  

  

    

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
   

  

  

(Continha), 

  

REVISTA POLITICA. 

is do encerramento das côrtes, vieram os 
manifestos e os comícios; os que já se realisaram. 
eos que se projectam realisar, 

|] 
     

  

     

ra de esperar, porque tem sido esta a pratica seguida depois que se preferiu a praça publica ao ipiamento, e &s manifestos so args de fon 
Esta prlerencia, porém, nem sempre tem d resultados sotisiatóios, e para o reconhecer não. pregisamos deitar. a lraria abaixo, nem fazer Profundas investigações no passado, basta recuar- Tmos Uns Cinco mézes para vermos o fisco dos ma nilstos e das reuniões, que não conseguiram abala ninguem, 
E como não hade Eq se ed leo 

de vida para terem incremento, para se impórem: sita lher a sinceridade e à conviéção superabun- danço às ambições comesinh E 
vicções como quereis quê vos acreditem, se não Eos sinceros como vos hade esestar 0 povo e le- 
xar-se pelas vossas palavras? Em que se funda racionalmente a grande oppo- sição que os progressistas, de braço dado com os Fepubilcanos, estão fazendo do governo? Que tem este governo de melhor ou de peior 
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que outros, que ha tantos amnos tem dirigido cs Negocios publicos? Je impolutos são estos que so Jevantum ago- ra para administrar 6 paz, sé já tiveram o govêr- no Ma mão e cabiram pelas mesmas causas Ou'ou- tras semelhantes, porque estão agorá combatendo o actual govemo? Que outras íléas tem de administração, que não Sejam os processos seguidos até hoje é que terão de continuar; sob pena de se revoltar o paiz ter, (e são 0 vcs e erros admininradvos 
ade de sé administrar doutro modo. Vo, senhores polticos, Sabes eo pera: 

mente, omo o sabem tod que alguma Vez tem pesso a sro na administração da fazenda po- 
a, é se sabeis, que significa essa comedia que s agora representando? E mas um acto desta velha farça, que já car 

hu na semsaboria dos ch cs de erçá eira gorda. O manilêsto da opposição, não trouxe novidade nenhuma, à não ser a do éhefe do partido pro- 
essa não ter assgnado asim Como sr 

Nesse manifesto relatam-se os factos occorridos na camara, que determinaram O governo a fechar O parlamento, coisa que toda a gênte sabia, & pro- 
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João Verdades. 

Recebemos e agradecemos 
A geração nova, jornal diarte, nº 11. 
Eis um jornal d'úrle com muito pouca 

da mesma. 
Com tes retratos em oito pagines, pouco se 

recommenda esta revista pela coliaboração litte- 
raria Neste numero annuncia a administração mun- 
dos e fundos nas proximas folhas, 

Que assim seja. 
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Ji está publicado e é venda este intressantô a múario brado. com grande profusão de gravo: 

  

À capa é um lindo chromo representando a Ba- 
talha das Flores no Campo Grande, 

Preço 200 réis— pelo correio 220 réis, 

Empresa do «OCIDENTE , L. do Poço Novo, Lisboa 
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